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Apresentação

Este livro destina-se a fomentar uma introdução teórica ao estudo dos ani-
mais. A zoologia teve início através de uma abordagem essencialista, numa 
visão de mundo criacionista fixista, onde a classificação tinha como princi-
pal meta catalogar as formas de vida. Com a teoria da evolução, as análises 
comparativas ganharam significado e os sistemas de classificação passaram 
a buscar a relação de parentesco entre os animais como forma de explicação 
para a sua diversidade.

Entretanto, a zoologia é uma ciência primariamente descritiva, o que tor-
na seus textos densos, cheios de termos e de leitura maçante. Geralmente, os 
grupos de organismos (ao nível de filo) são descritos minuciosamente. Muitas 
vezes, estas descrições não são acompanhadas de comparações, necessárias 
para o bom entendimento das relações zoológicas. A ausência de compara-
ções entre organismos dificulta a compreensão dos padrões biológicos que 
foram moldados pela evolução.

Uma abordagem evolutiva construtiva surgiu como explicação lógica da 
complexidade das formas vivas. O estudo de animais de estrutura simples é a 
chave para o entendimento da seqüência dos passos evolutivos seguidos pelos 
primeiros animais. Com isto, são elaboradas hipóteses para explicar os graus 
de complexidade estrutural crescente que passaram os metazoários. Contudo, 
os animais atuais, por mais que pareçam não são ancestrais. Os metazoários 
antepassados são hipóteses científicas!

Mesmo na simplicidade animal, encontramos construções fantásticas. Ob-
servemos as esponjas do mar: apesar da ausência de sistema nervoso, suas 
células colaboram de forma harmônica na construção de um dos esqueletos 
mais delicados e perfeitos do Reino Animalia.
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Cnidários, mesmo sem cefalização, conseguem ser predadores eficientes. A 
formação de colônias de zooides possibilitou o aumento de tamanho corporal. 
Neste padrão colonial, os corais pétreos construíram a maior estrutura viva da 
face da terra: a grande barreira de coral na costa australiana. De tão grande, 
a grande barreira pode ser avistada da lua! A cefalização como importante 
passo evolutivo, levou à centralização do sistema nervoso. A base do aumento 
de complexidade do sistema nervoso já está presente em vermes acelomados 
simples como platelmintes. Neles já podemos constatar a formação dos gân-
glios cerebroides e cordões nervosos.

Mas também surge uma abordagem evolutiva inversa, a evolução degene-
rativa. Um exemplo, deste tipo de evolução, é a evolução dos parasitas (Platel-
mintes e Nematoda). Estes vermes perderam estruturas sensitivas, reduziram 
seu sistema nervoso e, no caso de Cestoda, perderam seu aparelho digestivo. 

Um livro de zoologia dificilmente deixará de ser descritivo, mas buscaremos 
comparar os padrões arquitetônicos dos animais estudados, na tentativa de 
mostrar as relações entre eles. As relações evolutivas encontradas possibilita-
rão a formulação de hipóteses, com modelos de forma e função que facilitarão 
o entendimento da grande diversidade animal.

Alexandre Paulo Teixeira Moreira


